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Resumo 
A pesquisa aborda uma análise documental acerca do entendimento dos indícios e manifestações da 
depressão pós-parto. O objetivo consiste em debater sobre as manifestações da melancolia pós-parto 
em mulheres no puerpério e promover a visibilidade desse tema para as mães no pós-parto e para a 
sociedade em geral. A depressão pós-parto aborda a natureza crônica dessa condição psiquiátrica, 
incluindo sintomas como tristeza profunda, desinteresse pelo filho e perda da vontade de fazer 
quaisquer atividades. A alta prevalência da Depressão Pós-Parto afeta de 10 a 15% das mulheres, 
impactando não apenas a mãe, mas também o sistema familiar. Os recém-nascidos de mães 
depressivas demonstram menor capacidade de se orientar e menor sensibilidade aos sinais maternos, 
já as crianças mais velhas apresentam déficit de atenção e desenvolvimento cognitivo prejudicado. 
Algumas características como irritabilidade, desinteresse sexual e mudanças hormonais estão 
associadas a essa condição. O período de gestação e pós-parto é crítico, demandando ajustes 
biopsicossociais, e a falta de suporte familiar e socioeconômico ampliam esse risco.  
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Introdução 
 

A depressão é definida como uma condição crônica e recorrente no âmbito psiquiátrico, 
apresentando uma tristeza profunda persistente, em conjunto com sentimentos de dor, amargura, 
desencanto, falta de esperança, baixa autoestima e culpa. Essas condições influenciam o padrão de 
sono e apetite, podendo perdurar por meses ou mesmo anos, afetando pessoas de diversas idades e 
gêneros (TOLENTINO; MAXIMINO; SOUTO, 2016). A Depressão Pós-Parto é uma condição clínica 
que se manifesta como um episódio depressivo maior após o parto, afetando aproximadamente de 10 
a 15% das mulheres. Além de causar impacto significativo na mãe, essa condição tem consequências 
graves para o sistema familiar como um todo (FONSECA; CANAVARRO, 2017). A alta prevalência da 
doença causa diversas alterações cognitivas, emocionais, comportamentais e físicas, com 
consequências negativas para a paciente, a criança e as relações familiares. Esse quadro costuma 
surgir aproximadamente duas semanas após o parto, podendo persistir por vários anos e aumentando 
o risco de recorrência de outros episódios depressivos (MEDEIROS, 2020). 

A importância do tema é extremamente significativa, pois cada mulher vive a gravidez como uma 
experiência única que envolve uma série de transformações psíquicas, físicas, fisiológicas, sociais e 
emocionais (GUERRA et al., 2006). É desafiador para essas mulheres aceitarem que estão 
experimentando irritabilidade, exaustão e tristeza, enquanto a sociedade, o parceiro e a família 
reforçam a ideia de que a maternidade deve trazer plenitude e felicidade absolutas. Essa pressão social 
faz com que elas se sintam culpadas por seus sentimentos e procure esconder seu estado depressivo 
(VESCOVI et al., 2022). Além da oscilação intensa dos níveis de hormônios sexuais, como estrogênio 
e progesterona, juntamente com alterações no metabolismo das catecolaminas, outros elementos, 
incluindo fatores genéticos, hereditários, obstétricos e relacionados à saúde da mãe e do bebê, também 
desempenham um papel importante nessa condição. Por isso, se faz necessário o conhecimento desse 
assunto, para que cada vez mais mulheres entendam que não estão sozinhas e os familiares possam 
prestar o apoio necessário para tal situação (ARRAIS; ARAUJO, 2017). 

A metodologia abordada nessa temática ocorreu através de pesquisas bibliográficas, sendo feitas 
através de artigos científicos. Elaborou-se um formulário, com o intuito de saber sobre o conhecimento 
das pessoas entrevistadas e informá-las sobre esse importante assunto. Foi buscado as melhores 
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maneiras para obter um resultado acessível e afirmativo, visando à conscientização da população, 
sobre a significância do tema.  

Do ponto de vista psicológico, tanto a gestação quanto a maternidade são processos em constante 
evolução que requerem diversas reavaliações e ajustes em termos biológicos, psicológicos, familiares, 
sociais e conjugais (PEREIRA, 2016). O estudo da depressão pós-parto desempenha um papel crucial 
na compreensão e abordagem dessa condição de saúde mental que afeta mulheres após o parto. O 
objetivo principal deste estudo é mostrar os fatores biológicos, psicológicos e sociais que contribuem 
para o surgimento dessa forma de depressão, visando identificar métodos de prevenção, diagnóstico 
precoce e tratamento eficaz. Além disso, tais estudos auxiliam na redução do estigma associado à 
depressão pós-parto, promovendo uma compreensão mais abrangente e empática dessa condição, e 
contribuem para o desenvolvimento de políticas de saúde pública que melhor atendam às necessidades 
das mulheres durante o período pós-parto. 
 
Metodologia 
 

A metodologia foi realizada através de pesquisas bibliográficas, sendo retirada de artigos; foi criado 
e compartilhado pelos autores do trabalho um formulário virtual, constituído por seis perguntas onde 
analisava os conhecimentos sobre o tema abordado. 1- Faixa etária; 2- Foi questionado se a pessoa 
que está respondendo tem conhecimento sobre o que é a Depressão pós-parto; 3- Pergunta se pessoa 
tem algum conhecido que já sofreu ou sofre da doença; 4- Pergunta se o entrevistado tem histórico na 
família referente a essa doença; 5- Questiona sobre a opinião do entrevistado sobre o que ele acredita 
estar ligada a Depressão pós-parto (questões financeiras, problemas conjugais, emocional afetado, 
problemas do passado e/ou hormônios da gravidez); 6- Questiona se o entrevistado acredita ser 
importante a conscientização e educação para as mães e suas famílias. A pesquisa foi realizada de 
forma aleatória e voluntária, com participantes não identificados, conforme a Resolução 510/2016, que 
diz: “pesquisa de opinião pública com participantes não identificados não necessitam de apreciação 
ética pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa)”. 
 
Resultados 
 

O questionário obteve a participação de 145 indivíduos, em que 51,7% situam-se na faixa etária de 
15 a 24 anos. Quando questionados acerca da compreensão da Depressão pós-parto, 55,9% tinham 
ciência do que se tratava, 17,2% já tinham ouvido falar, e 26,9% desconheciam a doença. Sobre 
conhecer alguém que tenha enfrentado ou esteja enfrentando a depressão pós-parto, 51% dos 
indivíduos estão cientes de alguém que tenha vivenciado tal situação. Ao inquirir sobre a presença de 
antecedentes familiares, esse histórico é confirmado por 73,8% dos participantes. A respeito 
daconscientização e da educação à depressão pós-parto para as mães e seus núcleos familiares, 
91,7% dos entrevistados concordam com a importância dessas iniciativas. Por fim, o gráfico a seguir 
ilustra as opiniões dos respondentes acerca dos fatores associados à origem da doença. 
 

Gráfico 1 -  Fatores associados à origem da Depressão Pós-parto

 
Fonte: Os autores, 2023. 

 

Discussão 
 

A importância do conhecimento da depressão pós-parto é extremamente relevante para a 
população, como mostrado no formulário. Além disso, segundo os estudos realizados por Lagomarsino 
et al, (2018), a conscientização da família, juntamente com o apoio dado pelo cônjuge e a utilização de 
medicamentos adequados, mostra-se a atitude mais eficaz na recuperação da Depressão pós-parto. 
Existe a necessidade da conscientização da família, para que exista um conhecimento mínimo da 
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depressão pós-parto (DPP), pois uma família informada e preparada ficará em alerta para o estado da 
mãe, podendo procurar aconselhamento e tratamento. 

Outro aspecto a ser abordado, se diz respeito às consequências que os filhos de mães deprimidas 
sofrem ao longo da vida. De acordo com Ramos; Furtado, (2017), a depressão puerperal tem efeitos 
significativos nos bebês, resultando em graves consequências. Os recém-nascidos demonstram menor 
capacidade de se orientar e as crianças mais velhas apresentam déficit de atenção e um 
desenvolvimento cognitivo prejudicado.  
 
Conclusão 
 

Após a análise realizada, é evidente que a depressão pós-parto é um tópico que muitas pessoas 
ainda não possuem um entendimento aprofundado, o que pode impactar negativamente as mães e 
suas famílias. Os resultados revelaram que uma parcela considerável dos entrevistados tinha apenas 
conhecimento superficial sobre os sintomas e tratamentos disponíveis para lidar com essa condição. 

É preocupante constatar que muitas mulheres não reconhecem os sinais iniciais da depressão pós-
parto, o que pode levar a um agravamento dos sintomas e dificuldades na busca por ajuda adequada. 
Além disso, a falta de conscientização sobre a importância do apoio emocional, tanto por parte dos 
profissionais de saúde, quanto a rede de apoio familiar é um fator que merece atenção. 
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